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bella cidade, que os olhos dos viajantes contem
plam admirados. O que nos queremos é trans
portar os seus canaes para o Rio de Janeiro e
vér o effeito que isso produz.

Assim, pois, a primeira photographia, mostra
uma góndola, que partindo da praça Mauá, se
uinge ao fim da nossa Avenida Rio Branco.

Admiremol-a, em toda a sua encantadora sua
vidade.

A segunda photographia mostra passageiros
recem-chegados, na
vegando pela rúa 7
de Setembro, esqui
na da Avenida Rio
Branco.

Dest’arte pode
mos dar urna idéa
Precisa, do que seria
o Rio de Janeiro se
fosse Veneza ou se
para elle transpor
tássemos por occa-
s |3o das innunda-
Ções que últimamen
te soffreu, as tão
Poetisadas góndolas
Rué fazem o encan
to da original cida
de dos dóges.

Somnos pro- x * *
** alongados
. Em o nosso N.° 1,

a Pag. 68, referimos
a historia do philo-
s°pho e poeta cre
tense Epiménides,
Rué dormiu 57 an-
nos.

Não são assim tão
raros, como geral
mente se acredita,
semelhantes casos.

Os jornaes medi
óos assigna laram
Rué, ha poneos an-
dos. appareceu na
jiha de Vancouver
(t-olumbia britanni-
c a) extranha doença
a , R ue os médicos
chamaram «influen-
Za do somno

Urna góndola veneziana viajando pela rúa 7 de Setembro, esquina
da Avenida Rio Branco.

Algumas creancinhas chegaram a dormir varias
emanas sem que fosse possivel acordal-as.

da t 3S doen £ as do somno,— não se trata aqui
Di H rÍVel en termidade provocado em Africa pela
s c ¡ a. da mosca tsé-tsé — são das que deixam a

encía medica presa da maior perplexidade,
m numerosos casos, devidamente registados

ess° S antlaes médicos, as pessoas affectadas por
dormi ma *’ morreram literalmente á força de

^Contou ha tempos urna revista ingleza o caso
Um Uma joven de 20 annos que morreu depois de

somno de que não conseguiram arrancal-a.

Quando lhe fizeram a autopsia, não descobriram
nenhuma doença ou anomalia: eram normaes o
coração e os pulmões, e a sua constituição pro-
rnettia-lhe longa vida.

Estarão lembrados os leitores dos casos de
somno que recentemente provocaram tanta admi
ração em França ?

Entretanto, o mais surprehendente caso é sem
duvida, o de uma joven sueca, Carolina Olsson,
que adormeceu em 1875 e só accordou em 1907,
isto é, 32 annos depois. Era uma creança perfeita
mente sã e normal; um dia, ao voltar da escola,
queixou-se aos paes de dores de dentes. Deita
ram-na, e adormeceu nesse somno que devia

durar 32 annos.
Durante tão exten

so periodo, foi ali
mentada com duas
chavenas de leite a-
penas por dia.

Quando Carolina
Olsson despertou,
chamou pela mãe
que morrera havia
alguns annos. E
quando os irmãos
acudiram para jun
to d’ella, recusou co-
nhecel-os, affirman-
do que os seus ir
mãos eram creanças
ainda e não homens.

Uma entendedora
Tinha Florian, o

celebre escriptor
francez, acabado de
publicar o seu livro,
depois famoso, Nu
ma Pompilio, e quiz
saber a opinião de
uma senhora sua a-

miga, que presumia
d’illustrada, mas que
era exactamente o
contrario d’isso.

— Acho-o muito

bonito; porém, como
todos os do seu ge
nero, logo desde as
primeiras paginas
se adivinha o final.

— Devéras ? —

disse Florian.
— Sim ; adivinha-

se o casamento dos
amantes.

— Como ? dos a-
mantes ?

— Sim; desde o primeiro momento se vê que
Pompilio acabará por casar com a Numa.
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— Sabes, Calino, que acabo de fazer uma gran
de economia ? Comprei um fogão, de coke, em
que poupo metade do carvão que gastava no
outro que tinha.

Fizeste mal em não comprar dois,— respondeu
Calino ao amigo;— d’essa maneira, poupando
metade em cada um, era total a economia 1


